
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO 
 

 

BOSSOROCA 

 

O município de Bossoroca pertence ao COREDE Missões. Possui área de 1.611 km², 

densidade demográfica de 4,0 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 6.884 habitantes, 53% (3.682) da população 

são residentes em área urbana e 47% (3.202 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 6.002 habitantes, dos quais 

5.566 alfabetizados (92,74%), perfazendo 436 não alfabetizados no município, sendo 209 

moradores do meio urbano e 227 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (52%), seguida da agropecuária (44%) e, em terceiro 

lugar, indústria (4%). Apresenta IDESE-Renda de 0,77(152º lugar) 

Para atender a demanda na área da Educação, Bossoroca possui cinco escolas estaduais, 

sete municipais e uma particular, que atendem 1.703 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa 

de escolarização é de 78%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 81%; 54% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 77 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 24,7% e 29,7%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 18,1% no Ensino Fundamental e de 45,4% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.380 vagas (manhã: 12 salas; tarde: 10 salas; noite: 24 salas).  

Propostas:  

 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 
rede local; 

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de 
reduzir a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino 
Médio; 

 Necessidade de redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo; 
 

 



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO 
 

 

CAIBATÉ 

 

O município de Caibaté pertence ao COREDE Missões. Possui área de 260 km², 

densidade demográfica de 19 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 4.954 habitantes, 55% (2.745) da população 

são residentes em área urbana e 45% (2.209 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 4.412 habitantes, dos quais 

4.126 alfabetizados (93,52%), perfazendo 286 não alfabetizados no município, sendo 112 

moradores do meio urbano e 174 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (59%), seguida da agropecuária (27%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (14%). Apresenta IDESE-Renda de 0,75 (201º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Caibaté possui duas escolas estaduais, 

cinco municipais e duas particulares que atendem 1.074 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a 

taxa de escolarização é de 70%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. 

Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 90%; 48% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 24 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 17,2% e 7,5%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 32,4 % no Ensino Fundamental e de 33,7% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 480 vagas (manhã: 4 salas; tarde: 2 salas; noite: 10 salas).  

 

Propostas: 
 

  Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 
rede local; 

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de 
reduzir a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino 
Médio; 

 Necessidade de redução das taxas de reprovação no Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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DEZESSEIS DE NOVEMBRO 

 

O município de Dezesseis de Novembro pertence ao COREDE Missões. Possui área de 

217 km², densidade demográfica de 13 hab./km² e registra decréscimo populacional na última 

década. Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 2.866 habitantes, 23% (667) da 

população são residentes em área urbana e 77% (2.199 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.539 habitantes, dos quais 

2.256 alfabetizados (88,85%), perfazendo 283 não alfabetizados no município, sendo 31 

moradores do meio urbano e 252 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (49%), seguida da agropecuária (45%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (6%). Apresenta IDESE-Renda de 0,61 (443º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Dezesseis de Novembro, possui cinco 

escolas estaduais e três municipais, que atendem 662 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa 

de escolarização é de 44%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto 

aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 84%; 62% são os que frequentam o 

Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 25 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 8,4% e 12,2%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 21% no Ensino Fundamental e de 21,4% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.080 vagas (manhã: 6 salas; tarde: 12 salas; noite: 18 salas). 

 
Propostas: 
 
 

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de 

reduzir a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino 
Médio; 

 Necessidade de redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 
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MATO QUEIMADO 

O município de Mato Queimado pertence ao COREDE Missões. Possui área de 115 km², 

densidade demográfica de 16 hab./km². Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 

1.799 habitantes, 27% (479) da população são residentes em área urbana e 73% (1.320 

habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 1.589 habitantes, dos quais 

1.479 alfabetizados (93,08%), perfazendo 110 não alfabetizados no município, sendo sete 

moradores do meio urbano e 103 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a da agropecuária (56%), seguida de serviços (40%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (4%). Apresenta IDESE-Renda de 0,62 (424º lugar) 

Para atender a demanda na área da Educação, Mato Queimado possui duas escolas 

estaduais e três municipais, que atendem 358 alunos. Na faixa etária de 4 a 14 anos o 

atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de 

escolarização é de 82%; 61% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma 

demanda potencial de 13 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 15,3% e 1,6%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 16,4% no Ensino Fundamental e de 15,0% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 540 vagas (manhã: 2 salas; tarde: 7 salas; noite: 9 salas). 

 

Propostas: 
  

 Necessidade de redução das taxas de reprovação do Ensino Médio; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de 

reduzir a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino 
Médio; 

 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 
rede local; 

 Redução da taxa de analfabetismo;  
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PIRAPÓ 

 

O município de Pirapó pertence ao COREDE Missões. Possui área de 292 km², densidade 

demográfica de 9,45 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. Conforme o 

Censo do IBGE (2010), da população de 2.757 habitantes, 28% (777) da população são 

residentes em área urbana e 72% (1.980 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.473 habitantes, dos quais 

2.157 alfabetizados (87,22%), perfazendo 316 não alfabetizados no município, sendo 53 

moradores do meio urbano e 263 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (51%), seguida da agropecuária (43%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (6%). Apresenta IDESE-Renda de 0,65 (383º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Pirapó possui uma escola estadual e três 

municipais, que atendem 558 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é de 

67%, e de 6 a 14 anos é de 96%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é 

de 80,5%; 64% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 

30 jovens. 

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 11,5% e 11,6%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 14,9 % no Ensino Fundamental e de 22,7% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 450 vagas (manhã: 5 salas; tarde: 5 salas; noite: 5 salas).  

Propostas: 

 Necessidade de redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de 

reduzir a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino 
Médio; 

 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 
rede local; 

 Redução da taxa de analfabetismo;  
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PORTO XAVIER 

 

O município de Porto Xavier pertence ao COREDE Missões. Possui área de 280 km², 

densidade demográfica de 38 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 10.558 habitantes, 49% (5.210) da 

população são residentes em área urbana e 51% (5.348 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 9.254 habitantes, dos quais 

alfabetizados (89,8%), perfazendo 944 não alfabetizados no município, sendo 272 moradores do 

meio urbano e 672 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (71%), seguida da agropecuária (18%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (11%). Apresenta IDESE-Renda de 0,79 (136º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Porto Xavier possui cinco escolas 

estaduais, sete municipais e uma particular, que atendem 2.509 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 

anos a taxa de escolarização é de 75%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de 

ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 92%; 67% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 49 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 11,3% e 10,6%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 17% no Ensino Fundamental e de 24,2% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 2.640 vagas (manhã: 21 salas; tarde: 18 salas; noite: 49 salas). 

Propostas:  

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de 

reduzir a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino 
Médio; 

 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 
rede local; 

 Necessidade de redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo; 
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ROLADOR 

O município de Rolador pertence ao COREDE Missões. Possui área de 295 km², 

densidade demográfica de 9,0 hab./km². Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 

2.546 habitantes, 24% (608) da população são residentes em área urbana e 76% (1.938 

habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 2.266 habitantes, dos quais 

2.100 alfabetizados (92,67%), perfazendo 166 não alfabetizados no município, sendo 43 

moradores do meio urbano e 123 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a da agropecuária (56%), seguida de serviços (41%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (3%). Apresenta IDESE-Renda de 0,76 (175º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Rolador possui três escolas estaduais e 

sete municipais, que atendem 493 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é 

de 36%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de ensino. Quanto aos jovens de 15 a 

17 anos, a taxa de escolarização é de 65%; 52% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 44 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 12,1% e 2,0%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 12,3% no Ensino Fundamental e de 28,3% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 480 vagas (manhã: 5 salas; tarde: 6 salas; noite: 5 salas).  

 

 

 

Propostas: 
 

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Necessidade de redução das taxas de reprovação do Ensino Médio; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de 

reduzir a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino 
Médio; 

 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 
rede local; 

 Redução da taxa de analfabetismo;  
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ROQUE GONZALES 

 

O município de Roque Gonzales pertence ao COREDE Missões. Possui área de 347 km², 

densidade demográfica de 21 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 7.203 habitantes, 43% (3.087) da população 

são residentes em área urbana e 57% (4.116 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 6.379 habitantes, dos quais 

5.959 alfabetizados (93,42%), perfazendo 420 não alfabetizados no município, sendo 95 

moradores do meio urbano e 325 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (50%), seguida da agropecuária (39%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (11%). Apresenta IDESE-Renda de 0,68 (329º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Roque Gonzáles possui cinco escolas 

estaduais, seis municipais e uma particular, que atendem 1.554 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 

anos a taxa de escolarização é de 75%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de 

ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 80%; 46,% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 77 jovens. 

 Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 15,4% e 13,5%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 20,3% no Ensino Fundamental e de 30,9% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.380 vagas (manhã: 12 salas; tarde: 9 salas; noite: 25 salas).  

 

Propostas: 
 

 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico 
existente na rede local; 

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de 
reduzir a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino 
Médio; 

 Necessidade de redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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SANTO ANTÔNIO DAS MISSÕES 

 

O município de Santo Antônio das Missões pertence ao COREDE Missões. Possui área de 

1.711 km², densidade demográfica de 6,0 hab./km² e registra decréscimo populacional na última 

década. Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 11.210 habitantes, 61% (6.788) da 

população são residentes em área urbana e 39% (4.422 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 9.780 habitantes, dos quais 

8.941 alfabetizados (91,42%), perfazendo 839 não alfabetizados no município, sendo 502 

moradores do meio urbano e 337 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (49%), seguida da agropecuária (45%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (6%). Apresenta IDESE-Renda de 0,72 (251º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, Santo Antônio das Missões possui cinco 

escolas estaduais, 11 municipais e duas particulares que atendem 2.554 alunos. Na faixa etária 

de 4 e 5 anos a taxa de escolarização é de 60%, e de 6 a 14 anos é de 94%. Quanto aos jovens 

de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 86%; 60% são os que frequentam o Ensino Médio, 

apresentando uma demanda potencial de 92 jovens. 

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 34,6% e 15,5%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 20,8% no Ensino Fundamental e de 39,8% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 1.620 vagas (manhã: 13 salas; tarde: 10 salas; noite: 31 salas).  

 
Propostas: 
 

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de 

reduzir a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino 
Médio; 

 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 
rede local; 

 Necessidade de redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
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SÃO LUIZ GONZAGA 
 

O município de São Luiz Gonzaga pertence ao COREDE Missões. Possui área de 1.296 

km², densidade demográfica de 27 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 34.556 habitantes, 88% (30.508) da 

população são residentes em área urbana e 12% (4.048 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 30.131 habitantes, dos quais 

28.268 alfabetizados (93,82%), perfazendo 1.863 não alfabetizados no município, sendo 1.587 

moradores do meio urbano e 276 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (63%), seguida da agropecuária (23%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (14%). Apresenta IDESE-Renda de 0,77(164º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, São Luiz Gonzaga possui 19 escolas 

estaduais, 20 municipais e nove particulares, que atendem 9.169 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 

anos a taxa de escolarização é de 66%, e de 6 a 14 anos o atendimento é pleno nas redes de 

ensino. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa de escolarização é de 93%; 68% são os que 

frequentam o Ensino Médio, apresentando uma demanda potencial de 125 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 16% e 9,8%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 17,3% no Ensino Fundamental e de 26,2% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 7.290 vagas (manhã: 53 salas; tarde: 58 salas; noite: 132 salas).  

Propostas: 

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 e 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 

 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de 
reduzir a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino 
Médio; 

 Necessidade de redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Redução da taxa de analfabetismo;  
 Sugestões de eixos temáticos: Controle e processos industriais – Produção alimentícia –  
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SÃO NICOLAU 

 

O município de São Nicolau pertence ao COREDE Missões. Possui área de 485km², 

densidade demográfica de 12 hab./km² e registra decréscimo populacional na última década. 

Conforme o Censo do IBGE (2010), da população de 5.727 habitantes, 64% (3.692) da população 

são residentes em área urbana e 36% (2.035 habitantes) moram no campo.  

Com recorte da população acima de 10 anos de idade, são 4.967 habitantes, dos quais 

4.391 alfabetizados (88,4%), perfazendo 576 não alfabetizados no município, sendo 363 

moradores do meio urbano e 213 do campo. 

A principal atividade econômica desenvolvida pelo município, levando em consideração o 

Produto Interno Bruto (PIB), é a de serviços (55%), seguida da agropecuária (39%) e, em terceiro 

lugar, a indústria (6%). Apresenta IDESE-Renda de 0,66 (375º lugar). 

Para atender a demanda na área da Educação, São Nicolau possui três escolas estaduais 

e quatro municipais, que atendem 1.399 alunos. Na faixa etária de 4 e 5 anos a taxa de 

escolarização é de 61%, e de 6 a 14 anos é de 98%. Quanto aos jovens de 15 a 17 anos, a taxa 

de escolarização é de 77%; 46% são os que frequentam o Ensino Médio, apresentando uma 

demanda potencial de 78 jovens.  

Ainda em relação ao Ensino Médio, na rede estadual, o município apresenta taxas de 

reprovação e abandono de 10% e 19%, respectivamente. No que se refere à distorção idade-

série, a taxa é de 20,7% no Ensino Fundamental e de 29% no Ensino Médio.  

A análise do espaço físico na rede estadual indica que as salas não ocupadas por turno 

podem gerar 930 vagas (manhã: 8 salas; tarde: 6 salas; noite: 17 salas).  

Propostas: 

 Ampliação do atendimento das crianças de 4 ou 5 anos (Rede Municipal); 
 Atendimento da demanda potencial do Ensino Médio a partir de vagas e espaço físico existente na 

rede local; 

 Necessidade de redução das taxas de reprovação e abandono do Ensino Médio; 
 Elaboração de propostas pedagógicas que busquem a correção de fluxo, com o objetivo de 

reduzir a distorção idade-série, tanto para o Ensino Fundamental, como para o Ensino 
Médio; 

 Redução da taxa de analfabetismo;  

 


